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Representantes de gran-
des companhias, como Ba-

'-'Zu 	yer, Banespa, Pirelli, Lacta 
e Abril, além de pequenas e , médias empresas estive- 
ram ontem, tia sede da Ga- 
zeta Mercantil, em São .  
Paulo, para conhecer o pro- 
grama Educação para 
Competitividade, da Fi- 
nanciadora de Estudos e 
Projetos (Finep) e do Insti- 
tuto Herbert Levy. Ao to- 
do, durante os dois "work- 

Lr,  shops" realizados, compa- 
01. receram cem pessoas, entre cr, gerentes  e analistas de re-
2 cursos humanos, psicólo-
-,  gos e pedagogos. 
r--3 O programa da Finep 

prevê o financiamento de 
projetos educacionais para 
:grandes companhias, mas 
está estudando também o 
acesso do crédito às pe-
quenas e médias. Em prin-
cípio, sua participação no 
orçamento de R$ 100 mi-
lhões do governo federal 
se daria por meio da cria-
ção de consórcios de em-
presas. 

A Finep financia os pro-
gramas com juros de O a 
2,5% ao ano e dá carência 
de três anos para pagar, 
com amortização da dívida 
em até sete anos. Yara 
Martins, analista de treina-
mento da Companhia Bra-
sileira de Cartuchos 
(CBC), conta que a empre-
sa adota o sistema educa-
cional para seus funcioná-
rios há dois anos e que cer-
ca de 260 deles já retorna-
ram ã escola devido a esse 
projeto. "Temos parcerias 
com o Colégio Monsenhor 
e o Senai. A empresa parti-
cipa com metade da carga 
horária das aulas e o fun-
cionário com a outra 
metade". 

CRITÉRIOS 
DE APROVAÇÃO 

Os critérios para que a 
Finep aprove os projetos 
são principalmente rela-
cionados à idoneidade das 
instituições, currículos dos 
cursos e objetivos educa-
cionais das empresas. Os 
técnicos da Finep esclare-
ceram que não há chances 
de aprovar projetos que se-

. jam considerados apenas 
formadores de mão-de-
obra ou "adestradores". 

Yara lembrou que para 
que os projetos sejam bem-
sucedidos, como o da CBC 
cuja evasão é quase zero, é 
necessário dar condições 
básicas para a educação do 
funcionário, como trans-
porte, lanche e criação de 
horários especiais para as 
aulas. "Não adianta ter au-
las em horários imcompatí-
veis com o trabalho, sem 
alimentação ou transportes 
adequados", disse. 


